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Resumo 

O estudo problematiza as mudanças e implicações advindas da implantação da Prova Brasil considerando a perspectiva dos gestores e dos professores da Secretaria Municipal de Educação de Rio Grande. Neste primeiro movimento investigativo apresentamos o trabalho com as entrevistas semi-estruturadas realizadas com os gestores. No âmbito geral da análise empreendida identificamos um fenômeno de responsabilização exclusiva dos docentes tanto pelo fracasso escolar, quanto pela melhoria da qualidade do ensino. Percebemos que o discurso dos gestores é marcado pela idéia de que a melhoria da qualidade do ensino está restrita a uma questão de motivação dos docentes para que modifiquem sua prática. No entanto, essa mudança restringe-se ao preparo para a realização do teste nacional. Registramos também a contradição presente nas falas no que diz respeito à concepção de avaliação, de um lado a premissa de se avaliar qualitativamente, considerando tempos, ritmos e diferenças no processo de aprender; de outro lado, o reforço da necessidade e urgência de avaliar de forma externa o processo de ensino realizado nas instituições escolares. Identificamos um discurso ambivalente que desconfia dos docentes para a avaliação da qualidade da aprendizagem, mas que de maneira controversa os considera como únicos responsáveis pelo resgate da qualidade da educação.
